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J' "IIToca zabumba. E' folia! OlnVI () cartola (e a besta, representa-
Cornetas, pratos, terrinhos l [j da pelo povo que se aguen-Que em delirante alegria t ) C I d CComo internaes diabinhos Quem no domingo passado e, que o sr. ar os e am-

Um dos problemas, talvez o culpa formada ás vezes, e ás ve- P''I'rt IJ carnaval se pTeparain... frequentou os cinemas que func- pos, presidente da paulicéa,
mais palpitante que se faz sen- zes por uma simples suspeita.

Na liça Já se atiraram cionaram em [oiovilíe, devberiá sem duvida alguma, não da-
'

l'lr nesta angustiosa tra.vessia da «Desunir, dividir, para reinar» P' b I 1 d t 'd ter exprimentado sensações emra a accannat, \ ee ema os, ria solidariedade e apoio ápratria" brasileira, indubitavelrnen- é a formula usada pelos despo- Na dança jâ se ensaiaram, differentes...
le é, o que �iz respeito á an:�is- tas e imperialistas. Porem, não Todos de vir-gem vestidos, Na séde da «Liga das Socie- candidatura do sr. Washing-'
lia, aos impl�cados, t�l!to milita- estamos num paiz de despotas Com proçrammas magistraes... dades» havia distincção e con- ton Luiz, á presidencia desta
rescomo CIVIS, nos ultimas e. �1U- e á frente da nossa administra-

Um já lançou nos [ornaes forto; no «theatro> Guarany, a
terra, onde tudo manda e

rnerosos levantes, que se venflc.a- ção politica e social, o e.e S Carta aberta. Colioesal ! costumeira desordem, talvez mai-
ram em diversos pontos do paiz. synthetisa o destino des": :rn� Austero - traça ideaes., . ar do que as verificadas em sof- ninguem se entende e vice-
suscando-se a psychologia de menso trianzulo que se .ende Solemne - conâemna o mal. . . friveis circos de cavallinhos... e s�

S I Não admitte rivaes.
d

'
v r a ...

lodãs essas reb.eiliões, iniciada.s garbosamente no contn.c.rte u - As entradas foram vendi as a
O fzcto do sr. Carlos de

em 1922 ria capital da Republi- Americano, POr certo, não temos Nas causas estaduaes vontade dos... ernprezarios.
ca, chega-se a uma. cOf;l�lusão um Benito Mussolini, o inimigo Deitam conceitos «a bessa» ! .. : As determinações do Cap. Campos não dár seu braço
logica e até mesmo [ustiíicavel. do povo, ou um Primo de Ri- Sã? todospuras vestaes Delegado Especial não foram fo=e ao sr, Washington, po-
A reacção,' em todos os tem- vera màs sim temos republica- Ate mesmo o. grande Lessa, observadas, pois, a desordem II'tI'CO em franca e�.·encia ac-'do

' ,
'.

t
'"f/)e opportumista grandeza, ha

pos existio, ella faz parte inte- nos ignos e convie os, capa-I
' nas cadeiras do Guarany foi ab-

tualmente, vem gra emente
grafite da indole do povo, dos zes de sacrificar a vida, para f:Ja'Jita, á sur-dina, proeza soluta!

't I T b do o temoo passado d t complicar a questão da sue-governados contra os governos. respet ar a memorave campa- �em ran
:r. Até nas' mesas o «res auran-

,

Estes porventura tem todos os nha de 1889, Brasil Republica e ��n��: :�l�::a�t�st�d�n:za» te» alli existente, havia =ente sen-
Dr. Carlos de Campos

cessão.
jl'reit�s ? Podem mesmo violar e o 7 de Setembro de 1822, Bra- Jur-ou bandeira e cumvriu... tada. . . Sabe se comtudo que nem:s leis dirigentes? Commet- sil-Livre!

.

De tão ridiculo que se encon- Aproxima successão pre- W h' t L" Mel
ler toda a sorte deharbitrarieda- .Olhernos para o passado glo- �ef'�s��:;;'�gi�,c�e:J"!e�n;���" trava esse «theatro>, CIiEIO de sidencial cada vez mais está ,oIsVs:s. aSs Itng bO. udlz, C'

-

E t b
.

d f Ih p
.

as
. -

nó d did o Ianna, e em rmo e ar-aes? o povo, acaso am em noso, es o emos as agm Já escor-regou ... não cahi7,"! scenas «gracrosas>, nao se 1"
-

se «encrencan o»; can I atos

I Ih AI d C Ihnão tem seus direitos, assegura de ouro de nossa historia e ins- E logo se apruma e canta de dizer com que se parecia. . . I
' ,

bli va o, varo e arva o,
aos pelas CARTAS-MAGNAS, piremo-nos na nobreza dos bra- De gallo ... ou mesmo gallinha... Quem visitasse [oinville nesse �, grane a nossa re-pu I�a Borges de Medeiros e Altino
nas quaes se ergue toda a vida sileiros nobres, no caracter dos

Guarda sempre a mesma linha: .. dia e fosse ao <theatro> Guarany ja l�tI?parebcer�ln� rro scenano, Arantes, nenhum desses ha
rolitica e social, d'uma raça? nossos antepassados, no herois- Qtlebra aqui, quebra acolá... colher impressões, sahiria satis- po I ICO rast erro, porem; ne- ,'de subir os degraus do Cat-Eis como e porque ha [usti- mo de tantos homens, filhos di- Sem fél é doce pombinha feito, não ha duvida. nhum dos nomes que ultima- Olicatiya a rebellião ! Não quere- ectos de nossa terra, cujas me- Na dança do tcmgará E são essas bellezas encanitadas te vi

,

bail
'

1 \ tete, para proclamar-se o eus
I d d ue No canto da carochinha. '

O'TA d
men edvIeratm, a at da no pa -'j desta terra' verdadeiramentemos com estas nossas conside- morias estão aureo a as e 0- que GRETO QUIN ,a m-

.

d d co on e es a scena a a co- I doravelnrivil
.

d I Nrições, propalar doutrinas con- res sempiternas, per uran o pa- Outros uem. á caladinha ra e deffende, como causa sua,. media politica de nossa terra, I
a orave! pnvt egia a pe a

.

a-
lfa a ordem legalmente constitui- ii todo sempre no espirita de Das alturas na cobiça, muito familiar. . .

di h
.

de si
_ tureza Justamente para mn-

aa, porem, tudo tem sua razão nossa bra-va raça. Com labias de mulatinha Tem bom gosto, não ha du- come la essa c ela e situãções I 'b Ihje ser e de exirfir, Não maculemos o nosso pas- Q"tando o desejo lhe atiça...
vida, que lhe faça bom prov.e1ito. ériticas e de trocadilhos chis- guem tra a ar.... .

U A' dança se incorporar-.. O f t d d t tGraças ás idéas liberaes e ge- sado brilhante! Nós é que não nos sentimos tosos, tem' probabilidades de u uro. can 1 a o con 1-

nuinamente republicanas que e- A situação do Brasil é melin- E nesse numca acabar bem com as suas familiaridades
ser o futuro presidente deste nua escondido sob �s. malhas,coam na Camara, proferidas com drosa presentemente; ha neces- De convivas do porvir, e para evita-Ias, aconselhamos d b 1t ei"

d t d di idi ri, 'Todos da patria no altar, h' paiz «essencialmente agrico- a «penum ra po I tca> ••• '

vehemencia e ardor de convie- sids e que o o o ISSI 10 �\e- Jurando á :?'éttria servir O uso dos sarrap os, que e

la».'.. quanto ao vice presidente,�ão, por representantes de facto, sappa eça e que todo o brasi- Sereno um vulto se esconde... lembrança nossa, deixan�o, os

como Barbosa Lima, Adolpho leito ouça a voz interior: de sua caixões de kerosene, os ClpOS e A' ultima horá correu nos idem...
�

Bergamini, Lauro Sodré, .Muniz consciencia, para, que, de com- Ser-eno ás vezes responâe :., as crinas com o seu dono.. , circulos « politiqueiros» do Esperemos o epilogo dessa
ccord

.

h I Cogita ... espreita ... repousa», .

diSodré, Lauro Müller, flôres da mum accor o, num UnICO e o
Manda que a coisa se sonde... Somos dos que acre Itam que Rio, aonde usam-se casaca e .Ionga comedia...Cunha e outros intemeratos bra- de amor, de affectos reciprocos, Attento como rapou.za, o' CapitãoDelegado Especial to-

sileiros, inclitos defensores· do governos e governados avan- E espcra, teso e QJguio... mará [novas providencias. para
p.oVO, incapazes de se deixarem cem para o triumdpl:o immortal 1 • • • • • •• fazer valer as suas 10UjVIavel� re-

arrastar pelo interesse mesqui- do nosso engran eClmento. commendações, pois, e as vlzam
,

d' I f Toca zabumba. E' folia!nho que desgraçadamente attin- A amnistia e ina lave, se az
Cornetas, pratos, ferrinhos! O bem estár geral. ,

ge a tantos e tantos politicos sentir accentuadamente; é preci- Que em delirante alegria Tambem não acreditamos que
(carneiros», actualmente, cogi- so que ella seja um facto real, Como infernaes diabinhos os Emprezarios ,do «Q.uarany»,
la·se na Camara, de dar ampla concretizado, para o bem da P'ra o, carnaval se preparam. . . reincidam na desobediencia de
e absoluta amnistia, a todos os Nação. r DECIO Domingo, porque n�o ign?ram
accusados por criQ1es politicDS, O paiz não pode continuar Joinvde - Julho 1925 que essa autoridade e habll no
cujo numero "'ão é pequeno, é mais neste estado de cousas, j'ogo do «xadrez».

d """"""'"gsl������infinitamente grande. que o definha, que o eturpa, que """""'" -----r O Cinema Guarany ha de ser,
-

A amnistia será a solução, se- o desvalorisa á face do mundo

1 E O N E II A' custe o que custar" uma casa ,derá10 u;nico caminho a seguir civilizado. melhor «feição» embora Creto
pelo governo, si quizer que o ,Que o Bra.sil ou�a 'religiosa- •

'GuitUitta Sr Cia. 'a isso se appo-
Brasil retome a sua antiga rota mente a voz I�npen!tente do d�- Uma mulher com barbas nham tão ... tenazmen�e..oe harmo!1ia, de paz, de fraterni- putado-soldado, flores da Cu- , .

1 Já é tempo de ]omvllle t.er
oade e de trabalho. nha, digno representante do va- patnarchaes, como qua -

uma casa, de diversão que ofIe­
,

O crime politico é mais uma 101'oso povo riograndense.
. quer padre, musulmano reça conforto e bem �estar rela-

I.ormalidade que tem seu moti- Ouçamol-o do alto da trIbuna tivo ás familias ,apreciadoras de
V.o def'Ser; ephemeramente, mo- da Camara:

..

Aquella mulher exque,sita des-
«Tom Mix» e «Lauta La Plant�»

m t
.

N- t r cia do «Waseri», trazendo ao .

naoe� aneamente, por ISSO, �s au-) -,« ao apres�n areI, prop la-
rosto um semi-véo de odalisca,

e outros, que pnt)1am por
Alondades não devem ser

ngoro-I
mente, uma proposta o� um serem mulos CRETO�UINOT

sas para com essa pobre gente, projecto. Não apresentareI um como para esconder a face ro- BOLINA ...
que, obedencendo á vóz d'um, projecto; porque não conheço o sada, á maneira das antigas mu-

_J�)���g���ideal, d'um i,mpeto ge liberdade I pensamento da maioria, neste lheres da Turquia. ����

Para attingir o' todo e não a momento, sobre o assumpto,' e - Por que não se descobre? EM PARATY
rarte, o povo brasileiro e não a não desejo ver encalhado ou re- Um passageiro explicou:
IUdiYidualidade, insurgio-se de ar- j'eitàdo, uo: projecto de�sa na-

- Não sabe ainda? Elia tem
lUas em punho, contra o go- tureza, asslgnado por mIm, qp1e barbas tão longas e tão espes­
verno. venho de pelejar no campo das sas que áté se assemelham ás

Homens de valor, que em peiores refregas. P_retendo, isso de um capuchinho?
1893, ao lado do intemerató rio- sim, é fazer um diSCurSO, lan- Não nos foi difficil entrevistai-a.
grandense Gumercindo Saraiva, çando, generosa e patrioticamen- E soubemos; desde logo a

defendiam a causa daquella re- te, a idéa de amnistia para os sua historia:- Chama-se Leonella.

vOluÇão, boje, nestes ultimas crimes politicos.
- LeonelIa? E por que?

lempos tem offerecido seus va- No Rio Grande do Sul, a am- A mulher-phenomeno' narrou

lia,�os prestimos á causa da le-I nistia já f?i conc�dida. pratica- a sua historia. Seus paes são

gahdade. Entre muitos outros mente. VIvem, hOje, alI, traba- perfeitamente normaes. Um dia,
citaremos o nom� do valoros� lhando, como antes dos movi-, porém, - e isto foi em 1894-

almirante Alexandrino de Alen- mentos revolucionarias mais re- sua genitora foi a Westfahlen,
car, que ao lado de Gumercindo, centes, innUmeros individuas que na Allemanha, assistir a uma

Çustodio, de Mello e outros, foi pegaram em irmas contra a or- funcção em circo de cavallinhos.
hgura saliente na rebellião da dem legal. El\es não são incom- Vju alli, um leão,' que era ex­

Esquadra. O ceI. João francis- modados. Voltaram á communhão post.o, e de tal sorte se impres­
co, ::oje ao lado dos rebeldes, brasileira e ao seu labor de to- sionou com o animal, que, ma­

em ';3, defendia Floriano Peixoto. dos os dias, indbpensavel á nos- is tarde, quando lhe deu a luz,
Por essas observações con-?a harmonia e prosperidade. E proporcionou ao exemplo da fé- Sr.':'Ramos Alvin

cl�e-se facilmente o que seja o IStO. como s: nada houvera �c- ra, .que, afi!1al, _veiu preocc�par. Segundo fomos informa-
I

crIme politico que deputados I COrrIdo de tao grave entre nos. mUIto a .sclenCIa, e� seu palz.. dos, consta que será nomea-

deshumano� procu(am por to- Entendo que é o momento de - felIzmente, disse-nos ,o m- do Intendente do Districtodos' 'd a·d E t d terprete - a sra. Leonella, se
t'os meIOS, apresentar esses conce er-se a me I a. s a e-

herdou a physionomia do rei de Parat:y, o nosso an IgOresmos 'crimes, sob aspectos ve ser. dada mes!110 aos revolu-
da� florestas, não herdou entre- companheIro de trabalho, srremendos e solicitando ao go- cionarIos que amda se encon-

.

v�rno, o maximo de intransigen- tram em armas. .o governo, ou tanto, o seu instincto Jeroz: - Antonio Ramos Alvin.
ela e rigor na punição dos seus o Congresso, lhes marcaria ,um ella está sempre humorada e pa­
autores. " 'prazo para deporem as armas, lestra com grande fluencia de
Mais bondade, mais sentimen- essar a lucta ingleria que nos q�antos del1a se ,assercí,im.

,to de humanidade, menos ran- divide e ,enfraquece. E, isto ve-, Leonella percc;me . � _mundo
cor, menos adio l, rificado, poderiam voltar á sua em' «tournee" de exhl�lçao, d�s­
I.Somos brasileiros, são brasi- vida antiga, esquecidos do mal p�rtando, sempre, grande CUrtO­

,eIras aqueUes que padecem as que, e_ssas coisas fizeram ao sldade.
. ' .' ,alllarguras d'um carcere, sem' Brasil.»

'

. (De cA NOIte», do, RIO).
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TI J1mnislia é O I

caminôo a �z

Ginoadas ...
ii

Quem serà o futuro presi­
dente da Republica?

o r. Carlos na Campos não· apoiará
a canDioatura Washlngton Luiz �

Apparecerá um novo candidato á

presidencia 1

fALLECI,MENTO
Rio, 10 - «A Noticia»

falleceu, Gonzaga Campos,
director d' Serviço Metereo- .

logico do Ministerio da Agri!
'

cultura.
'

A
•

revlsao

J,

,

O SR. BARBOSA LIMA - Sr. Presidente, assen­
tada, como está, no conselho dos semi-deuses da Re-
,publica, a outorga de uma nova carta consticional a

ser doada ao povo brasileiro, na constancia de uma

longa noite de estado de sitio, 'não será levado á con­

ta de demasia, no exercicio do mandato parlamentar,
abalançar-se um brasileiro, representante de um pe­
queno recanto (ln patria, não de todo coberto pelo
estado de sitio,' a iniciar as suas considerações sobre
o delicado e tormentoso thema, que é a remodelação
da Constituição politica dos Estados Unidos do Brasil.

Sou dos que entendem, não de hoje, que não

pequenas modificações precisariam ser introduzidas no
texto da Camara de 24 de Fevereiro de 1891, no
s .. ntido da melhor adaptação desse estatuto ás exi­
gencias e ás necessidades da evolução social da corn­
munhão brasiieira.

Mas Sr. Presidente, não podiamos imaginar que
esse delicado trabalho cle remodelaçãe das condições
dentro das quaes deveria de então por deante se
mover o legislador ordinario, que esse trabalho se

podesse effeduar sem a collaboração continua, vigi­
lante, consciente da opinião de todos quantos no

Brasil, fóra do Congresso Nacional, pelos meios nor­

maes de discussão, entendessem trazer ao contigente,
o concurso da sua experiencia pessoal para a obra
màgna da reconstrucção do estatuto fundamental da
Republica.

'

Não nos poderia passar pela idéa a eventualida­
de uma nova Constituição decretada em estado de
SitiO.

V. Ex, Sr. Presidente,' convirá commigo e o Se­
nado, penso, não discordará, de que fóra desta as­

se,mbléa, que é o Congresso Nacional, vivem dezenas
senão centenas de brasileiros não investidos do man­
dato parlamentar, mas cujas luzes, cujo saber, nós não
pedemos nem devemos 'Querer dispensar.
Tão pouco poderiamos pretender, que essa colla­

boração houvesse de ser dada dentro dos limites pre­
viamente traçados pelo Poder Executivo por meio
dessa magistratura anachronica, exhumada dos tem­
pos anteriores á revolução franceza, que se chama a
«censura policial», exercida sobre todos ,os orgãos
de publícidade, assignalando os limites dentre ps quaes
cada um terá de exprimir o seu modo de sentir e a
'Sua maneira de pensar, com as, devidas cautelas para
não incotrer no delicto de lesa-magestade, outra es­
candalosa yelharia desenterrada dos tempos do ab"'Q­
lutismo, através, da nefanda lei de imprensa.

,

(De um discurso pronunciado no Senado, pelo
conhecido e vibrante, senador, sr. dL Barbosa Lima.)

I'

,_
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I Arroz em casca, compr�h��1a;��ç�: n"
Abortos! Chagas! Invalidez!

ii Alberto Colin & Filhos
Reumatismo! Eczemas! Um RUA 15 DE NOVEMBRO 31 CAIXA POSTAL 78 TELEP, 5

horror: .1 JOINVILLE Sta. Oatharin
A syphilis produz Abortos en- +..... _

.
che o .: rpo de Cagas destróe
as gerações, faz·os filhos dege-. COMPANHIA "UNIAO" ,
nerados e paralyticos. Produz
placas, queda do cabello e das Â

Unhas, faz as pessoas repugnan- I I
'

SEGUROS MARITiMOS E TERRESTREStes, ataca o Coração, o Baço VI

Fígado, os Rins, a Bocca,a Oaro- • [,�de: PORTO, ALEGRE
ganta, produz o Rheumatismo, AI. O it I 3000 000$000Purgaçães dos Ouvidos, E�zemas, V a1)1 a . :

Erupções na Pelle, Fendas no • Toma qualquer seguro e risco'maritimo e .contra in- t
corpo todo" a Cegueira, emfim ; 'cendio. São. agentes nesta praça e no Estado, P'> tASSIM SENDO, PODEREMOS DENTRO EM BREVE INICIAR A CONfECÇÕES �t;t9\Ol;0 de�:ga:::m��a�o E�� • dendo effectuar todas as operações. tDE VESTIDOS, CAPAS E MANTEAUX, GARANTINDO qualquer manifestação da syphi- • M. Lepper & Cia. �PERfEIÇÃO E ELEGANCIA 1 lisE, o mais barato de todos os �

Pedi.mos nue esta nossa nnva secrão merera a preferen- �,1�t�J°ri:.;fF�:1!�:r, ::::: r·;7xc:�;::;::;;:c�;;;·i,� � � o ELIXIR 914, V

"I"a que ato aquI' tom moro "1'do a (Aprovado pelo D. N. S'. P. : Ainda não! :
LI.

..

U [j U U ti sob n. 26,g: ��f�.reveireiro I
t Pois então vá com brevidade lá, que V. Excia: en. �

.

I.' I t controará tuddo o qu� desejar, dPorfpreçosd minimos :
---------- I V ran e sortimento e azen as

tJorna;s. velhos pa_ra, embru-I,:· Ruo Cruzeiro N. 10 t
• • lho, a 1$000 0_ kilo, vende •

+'"� 4Mendel FIlho & Cla. se nesta Redacçao.
, I �� ��������:�n���I��������IU.���

�������rJ����I������������IB BAPTISTA PIr!ATTO & elA· �� União �Brcantil.Brasi.lo;ra, S. A. �ifj rsrAÇÃOUCA�IVErE
• .

Bf:4 Momho de TrIgo "Ioínvilte" , � IIll"l Endereço telegrap�lco. fERRAGEJ\:'1 PJrJ " . I!:J � Com serrana a vapor r..t
� E�d. teleg.: SILOS" - Caixa Postal IIO

.
r:; II'd1 S. ANTONIO E S. JOÃO �

B uxr AM. AS NOSSAS AFAMADAS MAR.C�S . ..J B Grande stock de madeira. Acceita offerta �

� erUZBl�O� Surpreza ,e Boav�sIa � r�������������� �ue sao InContestavelmente as melhores. � � CompanhIa Industria e GommerclO de t

r�=!:_=������rJ�l: Máfra S. A. :
,

,.. tMovida a electricidade de S· A I • Escriptorio: �ua Itayopolis ,

Raphael Faraco errarias
__

venca .• Codigo: Ribeiro End. tel. «Mércurio> t
Executa qualquer pedido de saCC0S de papel, com forma- Grande emporio de madeiras - • MA f R A S. Catharina l

tos, cores ou modelos differentes, conforme apre- Fabri�a de cadeiras para todos os fins. Compra �e. _.. . . . •
sentados ou desejados pelos srs, freguezes' madeiras pelos melho_res preço�, COla pagamento a. VIS-. Propnetanos �as antigas Serranas Keunidas no

•
ACCEITARA' PEDIDOS PARA QUALQUER PARTE ta. Transporte rapido e fácil, 10 vagons propnos. •

Avencal. - MadeIras. e_:n grande. esca�a. - Herva
•

'DO PAIZ í BA L rHA ZA R ZIPPEL .• matt,e, generos, commissoes e, consignaçoes, •
Rua [eronymo Coelho 11. 11 Caixa, 39 r �

I
T•••••••�.<II)••

JOINVILLE - SANTA CATHAR,lNA � Secção de colonisação e agricultura.
. • NOe

1... .. �� � � � Grandes culturas de cereaes, �rlTIazem de fornecimento.

I!1-�E'ri'I����P�����1�:.:� I SERRARIA BOA VISTA

.� SCHEÚIN���IRMÃOS i GARGEZ & DAMASO i JOSÉS.BA���-Avencal I

� Exportadores de madeiras em grande escala �� Escriptorio e deposito; PRAÇA OZORIO N, 16

I
.

Endereço telegraphíco "BADUY"� Representante em Rio Preto José Cabral � CURITYBA - Paraná - BRASIL. -, C�ixa post�l, 293- Telegr,
I?;"�

.

SANT�' CA·TlI-llARINA � «MARTE» - CODIOOS:. Ribeiro e, p�rtJculares.. Escriptorio ::Rio Negra� l\! II � Acceitamos representações de firmas de primeira ordem : . •

��][������]�����][���� R��r�����:�'��S, ;e���I���;Ol;s_E.a1��:�:S��:I��S I Exportador de �adeiras e com fa�rica de i'U: . r. & C
e dos fabricantes: Guilherme WeIS e FranCISCO :. cabos de vasouras

. :
J loe."'c�e Ia. Klemz, de Ourityba O.H...0.........�.��il3H.o••_e•••••�.

. 'JV'
Unicos depositarios l.10 Paraná e Santa Catharina, dos H. Douat & C/a.,

Importadores Agentes marítimos .'

G d P
,

JOINVILLE - Est. de S, Catharina
SÃO FRANCISCO DO SUL ESTADO DE SANTA CATHARINA palitos amencanos « ran rize>

CASA MATRIZ: fLORIANOPOLIS Collocamos nas principaes praças d.o Paraná,. todos o� � Seccos e Molhados por,
Agentes das Companhias de Vapores tigos e productos catharin enses, mediante modica cornrmssa atacado

L10yd Nacional S. A., Empreza Nacional de Navegação Hoepcke, Exportação de Herva Malte
Nordeutscher Lloyd Bremen, Hugo Stinnes Linien Hamburgo, ������������I������������ Depositarios de keros�e da
The Swedis, Brasil Plate Une, jonhson Une, Strays Souts Ame- � '.

C'.
r..sfl The Atlantic Refining Comp,

rica. Une, Skoglanh Une (Brasil) Soc, Anonyma dos vapores: �LIIiVOnIUs & Ia � Agentes dos Snrs. F. Matardaz·<Etha>, «Lucania», «Ipanerna«, «Surnaré> e <Marante> fIIl'"] #I � zo Sr Cia, de São Paulo com e·

DESTACHOS NA ALFANDEGA E EXPEDIÇOES [..d
posito permanente das acredita?�SAgentes da Comp., de Seguros «Alliança da Bahia» RegL<iadores de avarias � AGENTES GERAES DA � marcas de farinha de trigo «LlI;'ARRENDATARIOS DO TRAPICHE SANTISTA � Companha Segurança Industrial � e «Claudia"» arame farpado,50·

Proprietarido,s do. trapicheDHO�PCKE ,- Grantde� e dbonps artma- � Cia. de Seguros contra accidentes do trabalho Vl da caustica, cerealina. amidoh� edt�zens a Isposlção - esvlOs propnos na es açao o ara y � , TAXAS MODICAS � Banqueiros da Compan la

Qrande deposito de madeiras
.

rA
U çÃO DOS ACC

t:.d Aonuncíos e Assignaturas seguros sobre a vida
TRANSPORTE PERMANENTE � PROMPT�}I�5 �EANOVEMBRO No. 22.IDENTES BI ..,.�. para todos os ,Ç}\lrCl,' »A EQUITATIVA«

,

EMBARQUE DE HERVA MATTE E MADEIRAS
�lI"':lrllP"'lliJil":lF'lrlIVlFlIVlFlFlFllrlFlflP']FlFlP'lrlrlIJ"]IP"lFlI Jornaes e Revistas do paiz .. Endereço telegraphico DOURO �odiEndereço telegraphico: HOEPUKE tAr:..Ir....llLodIt:..dllfAtirAt:..fjt.dr..tllr...1!lrA[.4iiI t:d!I�r..r...r...tllt.dr...l:Ar...Ir...f.A I gos: Ribeirb A B C e 5a,�
sua sympathia, faz-me dizer coi- casa e começasse aos gritos e a Iidez e o abatimento da moça. Foi pois um pouco pelo J11e·

. .

, f· h' t E t' d Ih I' do de' que 'a doença de Tilde se
sas imposslvels. azer slgnaes, para. c ama:- a a - s a oente e, 9 a- 2, não

- Acceito o offerecimento, tenção dos barqueiros, desper- vás ficar com a responsabilida- aggravasse, que condesced�u c�
- Agora já não posso voltar tando mais suspeitas que as de da sua morte. os desejos da· mulher, delxan ,

atraz. Venha buscar-me ás onze que já existema resp�ito da ilha O contrabandista encolheu os que a prisioneira; á noitinha, VI'

hora's ... estaremos de volta pa- e muito especialmente d'elle. A h_ombros com desprezo, mas, es- esse parct fóra de casa.
za

ra o almoço. n�vegação p,or aquellas paragens piçado pela curiosidade, olhou-a Aos poucos, como a _fraqu�ra
- .Até. i:l1Jlanijã. nél,o era mUl!o frequente, ma� com attenção e viu que sua mu- da moça, cada vez maIs J11a�r.
- Até" "ámarihíi, espirito de sempre haVIa botes de pesca, Iher não exageraI a.' Pensou, en- e descorada, se accentuasJe, p ei.Armando a rat-i>eira I Fernanda, que lhe. perc:_beu o

satanaz! lanchas a vapor e á gazolina, da tão, que, se a sua prisioneira ca- mittiu-Ihes uns pequenos?pas5de
_

O senhor cahiu-Ihe no gotto, r[�����ematou com mtençao ma-
O Mil-diabos desceu, a escada, Policia Maritima e da Alfandega, hisse de cama e viesse a morrer, os até ás areias que servlaJ11 elonao desespere ... ou eu me en-

N- ? P
. .

t risonho, satiskito e um pouco �fóra outras. e�barcações. Por toda a respon�abilidade da sua ancoradouro á canôa. Mas,
.. :�u_gano· muito ou aquella fortaleza -:-tal :0. OJS expenmen e con-

alcoolisado, Estava a caminho de ISSO, nos primeIros tempos, con- detenção lhe desabava sobre a sim, pelo não, emquanto a
a111se renderá a Mm cerco bem di- qUIs C· ? conquistar uma bella viuvinha. servou-a dentro de casa, noite e cabeça. Iher, o filho e Tilde se sentaV
ca.rigido.

-

Como. .

'

.

t Depois de fechar a porta, Fer- dia. Como, porém, a moça se Como diabo ia justificar a pre- no areial da praia, elle, de
�a

- Acredita? - perguntou o . -=- orno se conqUls a o co-
nanda e Bertha exultaram-se de mostrava resign�d.a e disposta a sença da doente na ilha? chinbo na bocca, na popa atj-bandido, meio Iisongeado. raçao das mulheres?
alegria. Tinham finalmente, apa- esperar pela vIsIta das seus E se ella fallecesse? embarcaõão, esperava, f1eugJ11

-- Tenho certeza! Conheço-a' E sem �sperar pel? que lhe
nhado o pato sonhado. rapto_res,. fez algu!TI�s concessõ�s. Teria que atirar o. corpo ao camente. a. hora de recolher,

....uí.ded S' Nun'ca a' pu.desse dIzer o Mil-dIabos, res- A· r e t ' _

d d C" t t de luar '"como os meus o.
po.ndeu á piopria intenogação: Na ponta· da faca .

p Im Ira consls 10 na permls- mar porque nao po la' ar par- ",e a nO! e es ava '

ual'vi assim. s-o, após o pôr do sol, dL. vir te á policia. to clara, á approximação �e q ue
- Não creio. '

..
- aventuFou '-;-:, Com joias, com pl"wlas e A submissão de Tilde, com a sen!ar-se da part.e de f_?ra da ca� Ac:editar;am l?a morte. os que ql1er lancha de

. fi�cali�açao, u�ao Mil-diabos, mais pelo prazer brilhantes de preço.
' '

qual não contava o Di�go, tran- sa, qua!1do o tempo na!J estava Ih'a tmham confIado ou ]ulgal-o- os seus' olhos dlstmgUl41m a
eíode OU\,;I_a confirmar que tinha - Começarei amanhã: quillisou-o e deu-lhe um. pouco borrascoso, paía respirar um

POU�'
iam cumplice n'uma evasão? grande distancia, dava o pass

dado no gotto de Bertha que - Posso auxiliaI-o na escolha d� desca�'ç? s?b o ponto de co de ar livre:. Esse p!"imeir Que rascada?, por findo.
.

são,pela duvida em que estava. ' querendo. . .
' vIsta da vlgllancJa. Todo o me- passo conseguIU-O Mana da Para que tinha accei-taào·aquel- De' concessão em conces a'Ah! vaidade humana, .como te E, fingindo-se 'envergonhada do do, cO=ltrabandi�ta e�a que ,a pore�, fazendo vêr ao ��rid 'la. prebenda? �gora já. não po- a moça v�iu a! obter .liS6nMa�a,insinuas, que nem o espirito de pelo que disséraj accrescentou, moça; quando se �perc�besse, que a moça, como as flores,

Sj
·dla socegar senao n(') dIa em que ra, 'amparada pelo Jose·

um grande malfeitor é insensivel levantando os olhos ao céo: d';lra�te o dia, da: passa,g�in por est,i9.!av�� de!1tr,O d� ,casa. �jessem bus�aT' aquelle impesilhol dar uma· v.olta pela, ilhjl. , 'a)ás tuas blarldicias. - Ah! este homem, com a ah ,de algum barco, sahlsse de .;_ Ve, DIogo, a 'extrema pai a sua tranqUIlidade.. ' '" ,.-,
I
i' (ContmU

Ateli ra SYPHILIS!r Cosfu
No intuito de, melhor servir as nossas distinetas

frequezas, acabamos de centractar no
RIO DE JANEIRO, uma competente

o novo l/PO
Cerveja "Antar�tica."

"PILSE 'ER"
. fABRICA DE

S A e c o S D E P A PIE L

A mais deliciosa, a maIS crysíalina!

Ia
(Continuação)

30. � sciculo por EDUARDO VICTORINO
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A alegria das creanças é a

!'. NOTICIA - Sabbado 11 de Julho de 1925
--------------------------------------------------

.....H .---iIIJII•••�.,.II-III.B--�li'JI!m�Iii-IilIii.1fD..........IIW-••-4 -M. ,Me ••• .0. &lZ&....�_�l!iIlilillmflnli-.....

A' S P H A R M A n IAS· M 1 N E R V INA· Saboneteiras economicas Kanitz. F E B R E •
u. • Sal onetes para as mesmas e outras • •

b t d
. .

I ::l. • qualidades. •Car ona o e ammoma mg ez
li Cura incommodos, de senho- Rouges finos diversos Cura-se com as .ifamadasIrrigadores de borracha

Saccos de borracha para geloe. .

1 • Pós de arroz extrangeiros e nacionaes • C I A ti
. •

agua quente • ras, regras lrregu ares e
.Á Loções naeio es e extrangeiras Á apsu as n l-sezonlcas

•1
.

1 ... Perfumarias finas V M' -" A h dSeringas de jacto continuo Hemorr lOlC es. lnanCOra C a-se em to a parte e na
Bieos crystal e chupetas • .: Pastas dentifricas diversas • " -

• •
ACReAcebeu a • Pharmacia Minancora, V PHARMA���b�I�ANCORA • Pharmacia Minancora. • PHARMACIA MINANCORA.

APHRM I MINANCORA .... Â -... _...-
�_.Ui.__.", �_ '��IllIilCllliMMIlIiIUI.!!i" _....!!1!iMi..--_....IIEBI__..�.IIII"UI!II!Si__� ..1IIiI

í
.

IND��!�OR .�.•.. Hamburg-America ..Linie
Serviço regular e rapido entre Europa, São Fran­

cisco do Sul, Rio Grande ��Rio da Prata (Monte­
vidéo e Buenos Aires)

Proximas sahidas de São Francisco do Sul para
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Aires.

_

«WÜRTTEMBERG» em 26

dei
«WÜRTTEMBERG» em 31 de

Julho de 1925. Outubro 1925.
«BADEN» em 3 Ce Setembro «BADEN» em 25 de Novembro
de 1925. de 1925.
«BAYERN» em 24 de Setembro I «BAVERN» em 31 de Dezemcro
de 1925. de 1925.

Os vapores acima mencionados, com installações mo­

dernas de conforto, dispõem de 10 ldgares de Cabina, Clas­
Se em camarotes a 2 camas, magnifica 3·a Classe com

camarotes de 2 e 4 camas Sala de Refeição, Sala de Fu­
mar, Salão de Senhoras, - Bibliotheca, Cinema, etc.

- Para passagens e mais informações com os agentes
Basilio Corrêa Bt Truppel

São Francisco do uI.
Correspondentes em Joinville: Affonso Lepper & Oia.

,

l'heNewStudebakerSpecialSü
lÀfPles.PluJelfItI

o grande premio argentino de 1925'
24 AUTOS CONCORRERAM Á PROVA, E APENAS NOVE TERMmAAAM

-

A esta prova concorreram 44 automoveis, mas somente nove a terrninara.n. Os automoveis
concorrentes foram: STUDEBAKER, Hudson, Stutz, Essex, Buic Picarde, Lincoln, Ford, Cardner,
Chrysler, Haynes, Flint Reo e um carro europeu � Alfa Romeo.

-

�O percurso era tão difficil, que quinze dos vinte e quatro concurrentes tiveram de retirar­
�tes de terminar. Os nove restantes terminaram a corrida na . -guinte ordem:

10 - STUDEBAKER
50. - HUDSON

20. - STUDEBAKER 30. - ALFA ROMEO 40. - STUTZ
60. - REO - 70. HUDSON 80. - OARDNER 90. - FORD

Entre os automoveis que tiveram de retirar antes de terminado o percurso, estavam o Buick
Hudson Stutz, Essex, - Crysler, Lincoln, Haynes, Flint, etc.
�Esta PROVA DE RESISTENCIA, por pessimos caminhos, o STUDEBAKER venceu, em
Í92'5, como já a vencêra em 1922, 1923, e 1924!

-

Agente ROBERTO GRO�S�NBACH�R, Rua 15 de Novembro Blumenau I
_

Para m)11S informs.cões, nesta Redacção __J

P PTO
Chegou o novo!

Novo radiador
Nova embrayage
Novo eixo dian­
teiro - novas mol­
Ias semi-ellipticas
Novo bastic.or
Novo differencial
E muitos outros

dispositivos que.
tomam o novo

��evrolet •
o melhor e o

llais lSarato au-­
t0movel que se

�bricou até esta
data

n TURISMO
r1��OS em S. Paulo volturette

Sedan

Rs. 8:800$000
Rs. 8:800$000
Rs. 18�808$OOO

Coupé
Chassis
Chasis-caminhão -

· Marcenaria
· TEHEIS SEIV1PI-�1: c;'MADEIRA BENEFI­

, CIADA PARA'
OONSTRUOÇÕES

. H. BRINKMANN
E Rua S. Catharina N. 66, Casa-do Sr. TH. REIMER
)Cecuta-se moveis do mais simples até o mais luxuoso,' co-1110 todos os serviços em madeiras, porpreços razoáveis.

Telephone 119 Cata1àgo á disposição

SATIDE R BEM ESTAR

JORNAES velhos, emki­
lo para embrulho.vende­
se 'nesta redacção.

ESPECIALISTA: para doen-
"ças da Garganta, Naris, Ouvidos ...... . R".,,�.......__c---

e Vista
RESIDENOIA: Blumenau Altona
CONSULTAS: em Joinville dá

•

1 a 8 de cada mez, as 8 as
12 e 2 ás 5 horas na Rua Comt
Saturnino de Mendonça, n

- 24.
Santa Catharina

BASILIO COR]EA & ,TRUPPEL
Agentes Maritimos DESPACHOS E EXR _DIÇÃO
Representações, Comrnissões, Consignações Conta Propria

-------------------...:...- Agentes das Companhias de Navegação; H. S. D. O. Companhia Han burgueza
Dr. Donato Luz Sul Americana-H. A. P. G. Hamburg -Amerika Linie e United. American Unes

C I· Vendem passagens de chamada da EUROPA para o BRAZIL.
onsu tono provsiorio: Rua D. Encarregam-se âe embarques de Madeira e Herva Matte.

Pedro II nr. 2. '

End, teIegr. «Basilio» - Caixa Postal 29
Consulta das 1 ás 3 horas -

Ex-interno do Hospital Pro-Ma- --------.-------�=--------

tre e_ da Assistencia Publica do
Rio dê Janeiro.
Teiephone n. 127. - Atten­
de a chamados a qualquer hora.

lo

Dr. Ernesto de Oliveira

saude; e a
_

sande dellas é a

Lombrigurira Minancora

,

\

\
I
\

. SERGIO A. NOBREGA & elA.

Dr. N. Bachmann
Cirrugia e molestias de senhoras

especialisado em Berlin
Consultorio

-

_.- R. Blu-
menau, ao lado da casa

de saude <Helenenstift»
das 10 ás 12 e das 3 às

4. Teleph01ie 190
Residencia: R. 15 de No
vembro, 79 (antiga resido
do sr. Kaiser) (só em ca­

sos urgentes) Teleph. 54.
Nos domingcs não dá

consultas, a não ser em

casos urgentes, em sua

residencia.

Dr. Med, Pape

DR. MENEZES DORIA
- Olinica em geral

tspedalmente molestias das
senhoras.

PALACE HOTEL ESSA ELEGAN· ·

CIA COMPLE·

TA ijUE A PRO·

PRIA DISTAN·

CiA VENCE, E

Da

,mI., G1IEIJSOTlDO
00 PKAP.MACEUTlCI)
.' E CWtMtCO •

IJNJ 1)/1 SILUlI5�
AUTOR DO

ElOOR DE(N06UE1RA
_-_

� POOB.ROS-o rONtCG
� RfCONSlITUINtE ee ,. bROIII
l:i!!!t

_ ••.Jr.g;..c: iii'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ir d'aqui e
de tõraSabbndo 11 de Julho de 1925 Numero 148

Rio, 10 - Ultimas notici-" Rio, 11 - Por occasião do
as de Therezina, nos informam desembarque em Buenos Ay­
que correspondendo ao appe- res, do aviador italiano, Loca-
I d f r P h

Uma medida urgente do sr.
o o sr. e IX ac eco, o telli, um:grupo de communistas dr. Administrador dos Correios
governador do Estado, sr. exaltadospromoveu desordens, de Santa Catharina deve emanar

Mathias Olympio, enviou na hostilizando os nomes de sem demora alguma, para sanar

mensagem ao Congresso, uma Musolini e Locatelli esse grande e prejudici<lJ mal

so.licitação. de abertura de c.re- Os fasc, istas pres�ntes, rea- que a todos attinge, causando

d t I b
ás, vezes muitos e lastimosos

I? especla p�ra a o nga- giram, originando . um forte damnos.
tona .concurrencla do estado confiicto, em que a policia De Curityba a Joinville é um

do Plauhy, ao �u�mento da foi obrigada a enterver. pulo, no entanto, o nosso, Cor.

força naval brasileira. " . reio distribue a cortespondencia
������� SEl�������� externa, procedente daquella Ca-

A ABSOLVI�ÀO nos ,ESTU- TREZENTOS MIL RUSSOS '�i�\��s%om���O;te��asc�� �tr���
DANTES ALLEMA-ES PARA A. AMERICA DO respondencia que daqui segue,

SUL
chegando ao seu destino, tam-
bem com muito atrazo, e isso

quando ainda chega ...
Si a causa unica dessa «ava­

calhação» é devido a falta de func­
cio'narios, .conforme fomos. scien­
tifitados, daqui dirigimos ao sr.

dr. Administrador dos Correios
de Santa Catharina, em nome

do povo de Joinville, fervoroso
appello, afim de introduzir nas

Agencias mais funccionarios, fi­
cando assim regularizado o im­

portante e indispensavel serviço
postal.

'

I ----.

A CARNE DE CAVALLO \:L Dario Vellozo' ]3 de Julho "A�����r:i'n�tam;oUj �hronica Social
Um ac I- d t

"

I d A ultima obra desse gran- o di 13 d J Ih si I
brilhante jornalista, sr. fran_-l

. ANNIVERSARIOS

ep pe e cus o 'e eva o .

Ia e u o assigna é'I-' Z' 11' f'lh d t Transcorreu hontem
, , de e conhecido pensador o primeiro anniversario da par-

CISCO �care I I o, re ac or-. . . .

O ano

"

' .

i
• • tida para S. Paulo, do valoroso secre.t�n? do «Almanach dos -ntvers;no natalicio da eXl11a.

Que espectaculo José! ima- @,ue pandega, José! Have- brasileiro .

13 Batalhã<;> d,e Caçadores, afim Mum.clplos», qu.e se encontr.a sra. d. Herta Menezes, digo
gine-se como você não ficou rá q-üem seja mais ESPIA paria Velloz?, fulgurante es- de ce reumr as forças que ope- ha dias nesta Cidade, ergam-

na consorte do sr. Gerson
na quarta-feira ultima... MARE' DO QUE VOCE? .. criptor con.hecldo em lOdo. ç raram contra os rev�luclOnartos. sando a edição especial da- d.e Menezes, do alto commer.
Coitado do Trotter! appa-

paiz, inclusive no estrangeiro, O valores . Batalhão, cornpos- quelle annuari d di d CIO desta praça.
'

Já não basta a fome, acaba de lançar á publicidade, to. em sua maioria; de bisonhos 10, e rca a. ao ,

receu novamente pelas co- a . sede e a. semi-nudeza e.m Curityba, editad? pelo I�s- e mexp�rientes soldado�, apen�s
Estado �e Santa Cathanna, VIAJANTES

lumnas do «diario cá da tt-r- roubarem as energias hurna- tltuío Neo-Pythagorico, o precio- c�m dOIS meses de msrucçao; comrnunrcou-nos que tem re- Esteve nesta cid d
ra- como u:" naufrago en- nas e sacrificarem victimas, ain- �o. romance de Boué de ViIliers, milar, t?mou parte em fortes cebido optimo acolhimento do André Eh I

. di:. el o s�,

cha.rcado ate os ossos, para da apparece um Jose'-ninguern,
intitulado : «Os Cavalleiros da Ta- e renhidos

. combates, desen- nosso commercio e industria
n re r, ,10 us na resl·

ff vala Redonda», traduzido pela rolados na Paulicéa, sobresa- I
dente em Cuntyba.

a rrrnar que �o nosso nu- pelas columnas do jornal ves- primeira vez em portuguez, par hin�o-se sempre pela bravura e oCpaes. " "

�ero de .4 do corr�nte, h�- go, aconselhando o povo a Dario Vellozo. . dedicação de seus soldados, que .

ar �os�o mterm��IO, O>'6r. Para flonanopohs regres.
viarnos dito que !- mdustna! comer carne de cavallos ma- E,ssa obra admi:ave� encontra- pelejaram corri ardor. e valentia Zlcarellt fllh? partl�lpa a�s I sou ? s�. Agapi_to Mafr�
a. s.er explora?a na? era pro- gros e pestilentos que é o �e a venda na Livraria Boe�m, em defeza da Republicá, da Or- srs. comrnerciantes e industri- comnusano de policia naquel.
hlb�da por leI; mais d-D que maior PITEU do mundo ...

a rua Commandante Saturnino dem e ?O governo legal. aes desta localidade que se la capital
logico, sr. Trotter, se fosse. .

de Mendonça, nesta cidade.
. DepOIS,. da evacuação da ca- demorará mai u �r "

. )

prohibida por lei o sr. Su- Ah Trotter immundo, se .

Em se. tratando d'urn livro pital paulista pelas forças revo- � ns Ias ?qw ") Para São Bento s
.

h
t d importantissimo e basta para re- luclonan�s, que se mternara� e es�era contInu,:r a recebe� . ,egUI? �.

perintendentc não ousaria des- tu gos as e c�rne de_ ca- cornrnendal-o grandemente o seu nos sertoes do Estado do Paraná a -sma attençao que ate ]e.o sr. 9-r.. Ernesto �e Oh·

pachar o requerimento do sr. valia, de urubú, de cao le- traductor, que é o querido MES- onde se estabeleceram, o 13 B. ,�_�Q'3 foi alvo. vetra, distincto medico do i
Carlos Büchli. proso, mais uma vez acon- TRE da . mocidade paranaense, C. teve ordem.de seguir para .. 113. B. C. I

Troter 'num formidando selhamos, coma, regale-se e Professor Dario Vellozo a mais Guarapuava, afim de combater·· -_...q,.•••••••

esforço procura no sacrificio refocile-se, mas não esteja a compl.et� personalidade i�tel�ec.tu- os revoltosos, q�e se entrinchei- ,AVISO
.

I Vi�os nesta cidade o sr.

d d
.' enoiar a humanidade com o

aI, artística e moral brasileira, rararn nos sertoes abrutos e
J

_

M' h I' J'
. Agostinho do Rosario de B

o erradeiro atamo de Imer-. deve ser procurado por todos abrutos selvagens do vizinho oao IC ae IS uruor, aVI-I I
' a·

gia, affir.aar, por informa- teu. atavie' gosto... os amantes da bôa leitura. Estado. sa as pessoas com quem tem
nana.

.

ções o «Kolonie» que a I Não sabemos se o exern-

.�""""""'���"""""""�""""""
Tomou parte saliente eT? to., relações cornrnerciaes, que se-I Esteve nesta cidade o

população de Blumenau tam- 'pIo da _fabricação de linguiça
��.::"ii;"''''':�E;i r,_!':';Il':�� dO�f.osd combatesli a gUt�rnl�as, guirá segunda-feira 13 do coro, Manoel Bento de Lima dsr.

b de oanzaréd'
'

"A 8 ·1·'
"ven rca os naque es ser oes rrn- t R' d d

' o

em come carne e pangare. e carne de cavallo, dado mensos e sem recursos sobr _

ren e, para o 10, even? commercio de Rio Preto.

Oh Trotter d'urna «figa», por Join�ille, s�rá imita<;io pe- laSI elra sahindo-se m�is uma v�z, n ,.a
ser I?rocurado em sua resi- .

.

para que tu affirmas o que i las demais capitaes e Cidades I bravura e herolsm? de seus com- dencia a rua 15 de Novembro _!.cha:se nesta cI.dade.� sr.

não tens certeza? 'Onde está do Brasil, entretanto, ummo-. batente�, .. verdadelros martyres nO. lO. Joao Mlchaeles JumDr� vtajan·

d h d
.

t _ tivo ].usto apropria logica
A c0!1heclda. casa ?e modas, no sac:lflclO da causa legal que te comme.rcial e filho do sr.

o espac o o supenn en ,
.

desta CIdade Situada a rua 15 de defendiam com coragem e valor J
_

M' h I
.

dente daq�elIe municipio con- Iev�-nos a' <;rer que m�guem Novem!Jro �o. 7, «A BRASILEI- OS valor,osos filhos da terr� Um 'grande c()ncrirso doa0 IC ae es _commerclante
cedendo lIcença para fabrica-. mal� resara no Bra.sll pela �A», acaba de c?ntractar espe- de fern�ndo Mac�ado e Anl'lita

"""

e nossa praça.

ção. de linguiça de carne de: cartilha da nossa hyglene. clalmente do RIO de. Janeiro, Ganbaldl s�ub�ram �l1anter.

comi
� �n»»�

cavallo? I
Q

, u�a . competente modista para bravura e dlgmdade a tradlcção �
. I uaI, �sse Trotte� e um dmglr a Importante e nova sec- de seus antepassados, que sem- to���!l? melhor marca de au- IJ fallece' f"lh d

Clandestmamente, mesmo damnado ... que contmue no ção para confecção de vestidos, pre estiveram ao lado da Lei.
1i um I o o sena·

t�, m�u pobre Jo�é, podes faAzer I seu. regabofe dantesco, mas capas, «manteaux» etc. .' �«� Noticia», interpretando' o ;
Nome:. dor felippe Schmidt

ImgUlça de carne de ,!lrubu!... ouç -nos primeiro: Porque «A BRASILEIRA», .propned.a- sentir �a honesta. e laboriosa A' Rio, 10 - falleceu O jQ'
................... tu obedeces

'

lo' d'
de dos srs. Mendel filho & Cta. populaçao desta Cidade, congra-

SSlg.:.

I
ven Arthur Schmidt, filho do

,

'. . � glca um deve ser procurada pelo mundo tula-se com a acção heroica dqs
"

d
Sentenciou' "ib Impagavel ammal parecido com o ca- chic de JoinvilIe. joinvilIeuses. Hudson 606 sena ar feliAAe Schmidt, re·

Trotter, que «nós mudamos valia, só com a differença de A's senhoras e senhoritas que _
ford '. 565 presentante de Santa Catha·

de opinião como élle muda ter duas «cousas» muito lon- quizerem ser elegantes; aconse-

TO' I d � Stu<;iebacker 500 rina.

de camisa».
'

gas? '"

.

=;�=!::� c BfflVB Df, a uH �'�i�rolet 302
......�...NtNt........._1II

O augmehío àa es- �onflicto entre fas- Com o ,Correio frio nOIEstaào àe �ª:::rothers l�lrAL�fÃ"nõ"GÃn
à b

Parece um mal incuravel

S
&l

P I
� Rio, 10 - (A Noticia)

qua ra, ra.. elosias a coma Impreterivelmente, � quem é

.

ão au O Qual ° T':telhor chauff:�' �� �:���r��ZmqaU�r��e���!:dgee;:U
.

dado o direito necessita tomar praça?

'I
o • energicas medidas quanto à A- São Paulo, 9 _ Com o

das que ultimamente. tem ca·

'SI (lIra mun,lstas gencia do Correio de Joinville frio intenso dessa madrugada,
Nome:

· hido no interior daquelle Eg·

(, U e as demais do Estado. h' geada em Itarare', fa- � Assig.:......... tado, prejudicaram enorme·

o desleixo dessas repartições ca la , """"'""". mente o c f
publicas é demais, é insuporta- xina, Tahuhy, Botucatú Agu-I ���.C" =",=-"

E' d
s a ezlae1s.

I I
'

d d B t p'
. I'C I Rodolpho Licetti 320· e se ca cu ar que oca·

�: 't�ler��l��n��ã�bues�� cança a ?S, ro os, Iraclcaba, am -

Emilio Vogelsanger 84 fé este anno alcance ainda
pmas e outras Iocali�ades .. A I Paulo Tanck 74 um 1Jreço verüadeiramente
temperatur tende baixar am- E. Heinemam 55 f b I

'
.

da mais. Marthin Baechthol 51
a u aso.

�gH. ��� Max Vogelsal}ger 44 Os jornaes paulistas com·

** * CRÉTO QUINÓTA H .Huettel 341mentam os prejui$os produ·
é realmente «impagavel»... WllIy Schroeder 33 zidos' pelas geadas, principal.
T d Ih

.

t d Ih
A. Ravache 10 ments nas zonas· onde exis·

u o e SOrrI, u o e Juca Quadros 6 t' .

I
� de

Parece roseo até suapropria'
em as maIOres p antaçoes

._
., ·•.......••••...······café

�f:���;��_�e de si mesmo I Comemor�ção da �ndependen. N� mercado daquí ,exi:�:
não hão de vêr?

. j ma Argentma gran�.e procura de cafe, �o.
Ih,? Gentes, que coiSas I .

do de esperar a qualquer
é «aq4illo» do Créto Bolina? I RIO, 10 .-- r:.A Noticia») menta a sua alta.

Tão refractaria se tornou: Commumca�oes de Bue- .-

ao uso dos sarraphos que i �os Ay�es! dizem estarem '

O
deixa a gente «maginando» llmI:0�entlssl!llas as com� mo- GEADAS EM S. PAUA
O que preferes: Sarraphos I raçoe� da tndependencla. São Paulo 10 - «A No,

ou bastante Iluz '? Escolha!
.He ticia') Continuam a cahir ge·

«Sarraphos, muitos sarra- 1 X 1 adas na capital e em varias

phos, mas não me tirem das I •

cidades do interior caUsaDo

trevas? I .

do enormes dam�os a Ia'

.

Tem conhecimento das

I Rio,. 10 - «A Noticia»
voura.

.

�
cOIsas? No match' de foot-bal ha-��

«Sim, pelo tacto»... seu I vida em Buenos Ayres en- AMER'ICA F �nome ?, ., .

tre o combinado Arge�tino
-

«Cr�to Q�m?ta Bolma» ... e Paraguayo; terminou com
. •

'

_� 'rem direito a defesa!. ..
'I o empate de 1 x 1.

1S8�;>.mW3��H8f""L'"

I
Realisa-se amanhã na séde ,doaCONTINUA A PROlil- ��--,_�,.........,....�.,..._"" r

AGRADECIMENTO BIÇÃO DA MATAN- ;. Violento incendio ;1�I�iÇ��c�:t��valodi�e�t�f:l�i �
João fermino Duarte e fami- ÇA OE V:\CCAS l Rio, 10- (A Noticia) Com- tvet�radno «America f. C.»/S3 [

lia, penhorados agradecem a to- R' 10 A N
..

. _

d B'
era e reger os destinoS le�25 d

dos aquelles que acompanharam, 10,. ,- « otlcIa» n:umcaço.es e. ogota
.
que sociedade no periodo de d

enviaram pezames, flores, coro- Na ,reumão de hontem na violento mcendIo destruIU a á 1926. . do !c

as ou se fizeram representar no Sociedade Nacional de Agri- cidade de Maizales, destruin- Opinian:os que a directonase!
acto do enterr<lmento do seu cultura, o creador gaucho Riet, do 505 ,edificios e 24 gru- sy�phatico .al�i-rubro, deve

pranteado e enisquecivel filho, fallou longamente e comba- pos de casas menores.
assim �onstltulda,: ,

. . e Me' a

irmão e neto, ANTENOR DU- + d h'b'
-

d A th d I f' I PreSidente, Austerglho d
Cor'

ARTE, pelas palavras de confor- ,en O a pro I Iça0 a tllatan- ca e ra OI sa va a nezes; Vice dito, H�rcilio eh' d;

to e carinho com que, procura- ça de. v:accas. I custa de denodado esforço. rei�; 10. Secretario, Eâ,gard �ha' di

ram suavisar-Ihes a, magua. Vanos outros oradores Iaa��� nelder; 20, dito, Nels0� MMaia; nl

Outrosim com gratidão agra- tambem se fizeram ouvir, en- PARTIDO TRABALHISTA do,,; 1.0. thesoreiro, LUll
. O· SI

decem os yalios0s auxilias pres- cluive Bento Miranda Cor- Rio 11 _. (A N t'
.

) 2?_ dito, Arthur CarnstenS, Ia

tados prlos srs. drs. Ernesto de A

.

. . _

I , O ICIa mtao Geral, Oscar John:_/
Oliveira e Pàdt:e OeiCino, offiei- rea de freltas, Srmoes Lopes fundou�se em Santos o par-

.

. in
aes e praças do 130. B.I C. e e Victor leiva, que manife�- tido trabalhista, do. qual fa- lornaes velhos para ernbd�' Ce

Joaquim Correia da Silva� t�r�m-se contrarIos a prohl- zem parte varias associações ho, á 1$000 o kilo, ven

Joinville, 9 de Julho de 1925 blçao da matança de vaccas. e classes operarias. ' se· nesta Redacção.

Rio, 11 - Informaçõ'es de
Moscdit que, devido a inter­
venção da commissão central
executiva, os commisarios
do povo suspenderam a exe­

cução dos estudantes alle­
mães Kindermann e Wolsh­
ts que tinham sido condem­
nados á pena de morte.
A accusação incitará os

paes dos actusados a envia­
rem uma petição imploran,­
do clemencia ao governo

Rio 10 (A Noticia) -'-- «A Noi­
te» entrevistou o coronel Proter
que veio aqui estudar os meios
para localisar na America do Sul
300.000 homens de nacionalida­
de russa e allemã.
Eis as declarações. do CeI.

Proter:
- «Estou no Rio estudando

a ppssibilidade de fazer o trans­
porte e a localisação de trabalha­
dor'es russos, que depois da

grande guerra ficaram sem tra­
balho. fui nomeado commissa­
rio ajudante do dr. Nansen, pa�
ra fazer a missão de localisação

p.Hl���� dos· agricultores. Na Europa não
ha mais terra para ser tratada
pela agriCultura. E' necessario
que o trabalhador procure o no-

. . vo continente.·'
.

.

RIO, 10 - Jornaes �Otl-: Espero mandar uma leva de
ciam reunião hoje no palacio, 90.000 mil trabalhadores, opti­
do Cattete. mos agricultores. São eIles filhos

O sr.Arthur Bernardesemex- ida, z?na de Volga e de outras
.

I
-

d I lc>cahdades. Esses trab� 'hadores
presslva .a oucuçao, ec arou attingem a um lote de 300.000
que ('')nslderava um reclame a homens. Vamos

.'

seleccionar mi

opinião da reforma do nosso. Europa os individuas ante; de

systema eleitoral, dando ple- remette: a �ormid�vel leva. E' do

na razão aos que a pleteiam' noss,? mteresse.so mandar �en-
t

.

d'l b
.

-

' te boa. A Amenca do Sul mere­
mas que aca �na I e eraç�es

I
ce tudo. Elia' é grande, ella é

de seus
_

amigos, a respeito hospitaleira; ella é o futuro do
da questao. mundo.

russo.

A reforma eleitoral
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